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Não ha muitos dias ain­
da que os nossos pesca­
dores foram buscar suas 
redes, que dias antes ha­
viam deixado no mar, e 
para isso aproveilaram­
se da carreira denomina­
da dos CAVALLOS DE FÃo, 
se bem que com grande 
risco de vida, e porque a 
nossa barra. que de ha 
muito tempo se encontra 
n'um estado deploravel, 
lhes não perrnittisse a sa­
bida. Na volta da sua la­
boriosa lide o mar agi­
tou-se e a noite não ti-, 
nba luar, de sorte que 
correram perigo immi­
nente e até-podemos 
dizei-o affoutamente-se 
deve a suas familias o 
não termos que lamentar 
uma grande catastrophe, 
pois tiveram a discorren­
cia de fazer algumas fo­
gueiras na praia em di­
recção á enseada por on­
de, horas antes, haviam 
sahido, e que, em verda­
de, os animou a fazerem­
se conduzir para terra 
pelas 2 horas e meia da 
madrugada, sem inciden­
te de maior, servindo-lhes 
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UMA SUGGESTÃO 
Porque n'aquella fresca e clara 

manhã de primavera, de uma gran­
de ca lma idyllica, o céu fosse de 
uma pureza crystallina, e a natu­
reza psalmodeasse hymnos por a­
quell es campos e vallados fóra a 
Rosina , muito alegre, vibrante 
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de 
saude nos seus bellos dezoito an­
nos, poz-sa caminho da leira Com­
prida, eoxada ao hombro, canlan· 
do na sua voz cheia e bem tim­
brada, cab11ça alta: 

oZornban:i do munrlo rodo 
Zombarei da propria m o r!~, 
Hei de amar até morrer 
Apezar da dura sone i> . ' 

de pharoes as alludidas · precarias? ... 
fogueiras. Ou espera-se que mais 

Ora seaundo infor- uma desgraça traga o lu­
mes qu~ coÍhemos J.á se cto e a fome á morada lú-

, ' b d' . "l' ?! reclamou a feitura de dois gu re esses mie 1zes ... · 
farolins com 0 fim de se- Que o snr. Adminis­
rem postados em local trad?r do concel~o na 
apropriado a marcar-lhes qualidade_ d~ Presidente 
o franco ingresso na re- da Comm1ssao local pese 
ferida enseada, e 0 ex.mº bem estas. noss_as pa­
Vice-Presidente da Com- lavras, pois miram a 
missão Central em Lis- fim muito humanitario, e 
boa, a quem. ao que pa- q_?e a bem d'~ssa classe 
rece, foi dirig.ida, orde- tao desprotegida ~e .fa­
nou á Commissão local çam todos os sacr1fic10~, 
n'esta villa que · formulas- soccorrendo-os nos pen­
se os orçamentos por es- gos com os ,melt~orame~­
timati va e os rernettesse lo~ a que l~~m JUS e d1-
immediatamente á Com- re1tos adqmndos. 

missão Central, para se- CARTAS DE LONGE 
rem presentes ao Ex.m• 
Ministro das Obras Pu- Rio de d'aneh•o, ao de .Ja· 
blicas. E esses orçatnen- aelro tle :1so.t: 
tos foram organisados 
por um vogal da Com­
missão local e remettidos 
com os respectivos de­
senhos, se bem nos recor­
damos, no mez de No­
vembro. 

Tres mezes se passa­
ram já, e a verdade, é 
que ainda se não ?eram os 
passos necessanos para 
a execução dos taes faro­
lins, nem tampouco para 
fins de não somenos im­
portancia se tem empre­
gado a devida solicitude! 

Não carece a classe 
piscatoria de todo o au­
xilio em conjuncturas tão 

E de vez em quando queda­
va-se a meio caminho, a colher as 
amoras qne negrejavam por enlre 
a folha gem glauca dos silvados, e 
onde os besouros côr de fogo zum­
biam pousando aqui, pou5ando 
além ... E a voz da rapariga, sus­
pensa nm instante, irrompia de no­
vo mais forte, vibrante e apaixo­
nada, perdendo-se por aquella cam­
pi na fora corno uma bailada .•• 

Porque, como os meus amigos 
~ab em, Rosina era sem conteste o 
melhor bocado de femea do logar. 
Que lambem. valha a verdade, oão 
lhe escasseiavam adoradores. E 
se lhes parece que a gente é de 
pedral .. Mas vamos indo. 

Por aquelias espadelladas e 
fiadas fóra, feitas nas grandes ei ras 
de lonza, batidas do luar roman­
tico, ou nos bailados, nenhnma 
por mais pimpona lhe levava a bar­
ra ad eante . 

-Como Rosina, a filha do 
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Meus amigos: 

No meio d'esta temperatura 
suffocante, de fornalha, transpi­
rando-se por todos os poros, lá 
vem a lembrança da patria que 
a estas horas accorda toucada de 
branco, e eu vejo-vos d'aquí euca­
dernados nos vossos varinos, mãos 
nos bolsos, batendo os pés nos 
passeios. l'iritantes, cheios de frio. 

Porém nós aqui, mesmo sob 
o incidir d'esses raios de fogo que 
o sol nos dardeja, como se nos 
quizesse reduzir a uma torrada, 
d'essas que se servem lá nas s01-
REES familiares - podemos fa. 
zer um dia de janeiro portuguez, 
de va rino e de dois çares de piu· 
gas de lã; e se, como é de pre­
vêr, varino e piugas nos ficaram 
por lá armazenados, ao de logo 
nos vem á lembrança o cobertor 
às costas, tapando a cabeça e só 

cantoneiro-dizia-se-não havia 
outra na freguezia. E não havia, 
meus caros. E tanto que a moçoi­
la jà linha sido por esses bailados 
e romarias origem de basta pan­
cadaria-desopilativo magnifico pa­
ra paixões ruins. 

* 
"' * Mas, corno chegasse n'aquelle 

momento à deveza do Castello, 
defron too-se com o morgadito da 
Trova, um rapaz de olhos pretos, 
fecnee iro incorrigivel, que sentado 
ali sob um grande castanheiro, es­
pingarda traçada sobre os joelhos, 
filava ama grande nogueira, rnoito 
embevecido, como alheiado de tu­
do que o cercava. 

A rapariga ficou-se um ins­
tante a olhal-o, um taoto descon­
fiada de que o rapaz tivesse volta 
na BOLA, e de repente: 

-O' sr. Manuelsinho! .. 
Elle vollou-se, sorriu, e im-

o nariz a pontinha tampouco, de 
fórn e a botija d'agua fervente aos 
pés; d' este modo phanlasiamo-nos 
ahi oo aconchego d'uma sala-e 
se houverem cavaqoeadores­
n'um d'esses inoívidaveis QUINOS 

que fazem epocha agora na mi­
nha querida terra. Para tal fim, 
eis o meio: é dispôr-se a g6l nte a 
tomar gelo, e a rodear-se com ge­
lo desde que o sol é nado te lá 
por essa noite velha; agua gelada. 
vinho gelado, pedaços de gelo 
bocca dentr0 qne nos engasgnem 
e uma verdadeira camisa de gelo 
a envolver-nos o corpo; almoço, 
jantar e ceia (isto de ceia é lá 
·convosco; aqui não fi gura na lista 
das refeições) um l\lli:NU obrigado 
a gelo. 

Agora um aparte. Quando a 
gente aborda ao Rio, os patricios 
que por cá labutam ha annos, no 
seu exordio de observações a se­
guir disparam logo: qNada de ge­
lo. . . é morte certa.• 

-Eotão, dizeis vos com ares 
de quem descobriu a America­
como conciliar o que ln nos apon­
tas, com as regras que elles te 
forneceram? 

-Vinde cá, meninos; isto não 
vao a «ma ta -ca vallos »; tudo po r 
sua vez. 

Lembraes·vos da doença da 
moda ha poucos annos em Portu­
gal? A Ex..m• D. [NFLUKNZA, que a 
meu vêr é qualquer regateira ar­
vorada em MADAllIE, porquanto a­
gora sem a devida apresentação, 
um simples conhecimento «de vis­
ta», ou d'uma •troca de palavras» 
eil-a portas a dentro, escada aci­
ma té ao quarlo onde gozaes es­
sa modorra matinal entre os qu&n­
tinhos coberlores, abancar á cabe­
ceira, e n'esse abrir de portas 
para vos dar os bons-dias, uma 
pontinha d'ar gelado penetra no 
quarto onde predominava uma 
t€mperatura morna-endefluxa­
vos, traz-vos uma nada ag ra davel 
dôr de garganta, emquanto ella se 
ri, n'umas gargalhadas de sopeira 
malcreada. Pois aqni lambem ha 

~~~~~~~~~~ 

pondo-lhe silencio co!B um gesto, 
continuou a fitar a arvore, qual· 
quer coisa que se escondia là em 
cima, entre a larga folhagem ver­
de. 

Intrigada, espicaçada pela cu­
riosidade, a rapariga, pousando a 
enxada, approximou-se, pé ante 
pé, cau\elosamente. 

-Que era? •. . 
-Um ninho de toutioegras. 
Vês? Olha a mãe a dar de co· 

mer aos pequenitos. . . E indica­
va um ponto da arvore. 

-Sim, vejo ..• 
-Que disvellos, que carinhos 

que a pob-re avesita tem pelos fi­
lhos! .. E enlaçando a rapariga 
pela flexivel cintura: Não te pare­
ce , Rosioa, que deve ser bem tris­
te a gente morrer solteiro, só oa 
vida, sem uma mulher que parli­
cipe das nossas dôres? .. 

E alia, córada, rindo no olhar 
de uma limpidez virginal: 

uma doença da moda; senhora 
muito accessivel , que dispensa es­
palhafatosas apresentações e qut1-
j:indas ninharias; encontra-se a 
qualquer hora <lo dia por essas 
ruas e é só a genle de5pir a ver­
gonha e abordai-a. Quer-se tra­
var um conhecimento mais fami­
liar com ella? facilimo: vae-se ahi 
a um largo desabrigado, sob o 
torresmo do sol e eil · a além a sor­
rir ao da jà, piscando-nos um o­
lho: dámos-lhe o nosso cartão com 
o nome da rua e n.º da casa , e 
partimos. A' noite começamos a 
sentir uma forte dôr da cabeça 
que parece estoirar o craneo, as 
pernas vergando, um mal-estar in­
timo, impossível, insoffrido. E' el­
la, a Ex.m• O. Febre Arnarella 
que toca à campainha; é unico es­
te meio de se fazer annunciar. mas 
não vos admireis; lá se diz: «CA­

DA. TERRA COM O SEU USO • , • , E el· 
la ahi entra, o rosto cor de laran· 
j a madura das nossas terras, a 
foicinha que figufa á porta dos 
cemiterios na dextra ... e nós lo­
go mnito mesureiros:-Esteja a 
sen gosto. Queira dar-me esse cha­
péo-de-sol que a está a encomrno­
dar. E ella sorrindo nos seus den· 
tes amarellos:-Por quem à, o 
chapéo não encomrnoda ... e es­
costa. a foicioha ao hombro ajun­
tando: Venho cansadissima; visi­
tas e mais visitas. . . e sacca da 
carteira (a ampulheta) e loca a 
tirar cartões (pitadas d'areia que 
lança de novo dentro) veja lá quan­
tos pedidos de minha comparen· 
eia; e algnns pediram-me cartas 
de recommendação para a minha 
irmã a D. Morte; foram estes (e 
tira mais dtidadas d'areia que bo­
ta fora) e a mim caasa-me mais o 
escrever, do que andar o Rio de 
Janeiro todo. O senhor não quer 
uma carta de recommendação pa· 
ra a mana? 

-O' minha senhora! tanta a­
mabiliJade. Hoje agradeço; não só 
respeito o seu cansaço, como lam­
bem Lenho uns servicitos a faze r 
cà pelo globo terraqueo que me 

-Sim, não deve ser bom . .. 
Então o morgadito cola os labios 
ao ouvido de Rosina. 

-Queres? vá feito? .. 
-Se fosse verdade! Mas na-

da ; era assim que todos fallavarn, 
e demais o Manuelsinho não era 
fôrma do seu pé ... 

E elte, persisten:e, supplice: 
-Palavra ... j aro •.. 
-Pois sim, hei da pensar ... 

E abala por ali fóra, enxada ao 
hombro, cantando muito satisfeita: 

«Zombarei do mundo todo, 
Zombarei da propria morte, 
Heíde amar até morrer. 
Apezar da dura sorte». 

E jã :1onge, n'uma dobra do 
caminho, volta-se a olhar o mor­
gadito ... 

M. VilZas Boas. 
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O POVO 1~$POZE~DENSE 
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inhibem d'apreseotar, por estes 
tempos mais ch e f;!~dos, os meos 
respeitos á mana. Fica para outra 
vez ... 

uma difTerencasila: e que os nos­
sos depois de expellidos contra o 
despellado chapéo perdiam-se no 
ar, e estes trazem no seu seio ca­
da bojarda, ó Santa Quiteria mila · 
grosa! como a Rosinha (salvo se­
ja') que por ali faz terra natal. E 
vá da gente ser abraçado por um 
trambolho d'estes. . • é dos taes 
casos, em qoe-como diz o outro­
nem a alma se aproveit11 .. . 

labios, nas mãos, nos braços, as -!!!!!l~~~~~~~!l!'!!!'~~'!I!'!!' 

-Pois ella e eu ficamos ás 
suas ordens. E não m,e posso de­
morar tenho ruais uma visita a 
fazer_'._e mostrou-me o cartão ... 
um restinho d'areia no fundo da 
ampulheta-. Até aman_hã. E no 
seu aperto de mão deixa-nos a 
nma temperal1Ha$inha de 39º a 
40º· é então que a gente, na ver­
dad~. se dispõe (mas é forçado· .. ) 
a passar dias a gelo, gelo que es­
tá então fóra das taes observa­
ções, porquanto: LA NOBLESSE_ OBLI· 

GEº 0 assim nós nos phantas1amos 
cte' varino e dois pares de meio­
tes de lã no aconchego d'uma sa ­
la, debruçado sobre os . cartõe~ 
emquauto uma voz ~elo1l1ca: as .... 
patinhas; U; os sujos; edade. de 
Chr isto ... E uma voz de soneca, 
dura: quinei. 

E eu tive esses ideaes agora 
e realidades então, durante doze 
dias em que estive preso ao lei to 
aturando a Ex.°'ª D. Febre Ama ­
relia . . Como a :ichei muito massa­
dora, á despedida nem lhe foliei ' 
na tal cartinha para a tnana: «GÁ · 

.. 
* * 

-São loctuosas estas linhas; 
ellas hermanam lembranças tristes 
de ha poucos dias, 'traduzem pal­
lidamenle esse sentimento intimo 
que nos brota r;o coração, quan­
do ouvimos o som lugobre da pri· 
meira pásarla de terra sobre o cai­
xão negro d'um amigo. 

Antonio Miranda-morreu. Es­
se rapaz que nos dias cheios de 
recordações do d'antes, nos fazia 
esquecer as horas mm a sua vrnvu: 
inexgotavel, de~eria ter morrido a 
sorrir .. . porém como doloroso 
não lhe foi o estertor da agonia. se 
ao volver os olhos amortecidos pe­
la ultima vez á Vida, não encon· 
Irou os rostos tristes das pessoas 
que lhe eram caras, 0111.le .aperce­
bess·e o rociar das primeiras lagri-

caricias mentirosas com que me 
atlrahira e fui esconder tudo isso 
n'nma jarra da Bohemia, Üo fragi l, 
que ba3taria o contacto d'um dedo 
de crea11ça para a quebrar, 

Em seguida fui abrir a janel­
la de par em par; o vento en!rou 
furioso pelo quarto dentro, des­
pedaçando, quebrando, fazendo ru­
mor e arrastando no seu redemoi­
nho as duas laç~s e a jarra, com 
tudo que eu lhe tinha meltido 
dentro. 

E eu ria, ria, não me poden­
do ter de contentamento. Fioali­
sava -se o mou desespero, porque 
a minha amante, jã não podia ser 
hypocrila e infiel. 

Pouco depois, vi-a accorda r, 
abrir os olhos, e esse olhlir-que 
eu me esquecera de dllstruir-era 
tão puro, tão insinuante, foi-me 
tão direito á alma, que eo saltei 
pela janella fóra em demanda das 
gelidas rajadas, para que me to r­
nassem a t.Jar o seu coração enga­
nador, o seu pcnsamenlo , os seus 
beijos e as suas caricias! 

c. BnANDÃO. 

PELA QUARESMA TO ESCALDADO •. • » 

* 
* * 

mas qne o rhorassem • .. estavam Pela quaresma. A egreja o drama do 
tão lo11ge! C:ilvario 

· rém, amig0,se as la~ rimas dos aos olhos dos fieis desenrolam. A' anc­
teas não poderam ao du logo des- ç~o 
abrochar os gnivos quo bordam a da palavra sagraria en travam em acçao 
tua campa crê qne ao esmaaar-le 1 a miragem do iníerno e o quaddro e~ -

Vamos agor a ao dever actu~l; 
sim. 30 dever. . . Não vos fapes 
de oóvas, não occulteis a cara 
roxa pelo ar cortante do norte, o 
uariz vermelho e pingante no ca ­
puz do varino, aqoelle dever . ~. a 
Revolução. 

' " traor 1nar10 o coração a loisa f~ral, o Esqneci- de am ceu todo pagão. 

Depois d'uma viajata pelo ce­
ruleo occeano, está entre nós o A­
quidaban . Muito sereno, muito de 
seu vagar, elle passoa· por entre a 
me tralha das fortalezas legaes da 
barra-com a mesma facilidade 
com que bebemos um ~opo d'a­
goa-como por lã se _d1z1a. Mas 
fallando do navio-almirante dos 
revoltosos, deve-se dizer em vez 
d'agoa: orna taça de Cham.pagr e; 
porque é vox POPULI que ale~ dos 
formidaveis r,anhões que o artilham, 
elle tem um sem numero de me­
tralhadoras marca GucoT, PitHINlcT 
& FtLS e Vinicola (muito apre"ciad_o 
aqui) qae em dia~ fesLi_vos v~m t· 
tam balas.. . de cortiça. E de 
crêr portanto, visto a calma _que o 
caracterisava sob o chuveiro de 
granadas, e o dia de g~la que por 
certo assim ficou ass1gnalado o 

menta não se sentou sobre ella; 
tu levaste o ramilbete das nossas 
saudadP.s comtigo. Os ami~os, os 
companheiros dos primeiros annos 
que dehaste na patria, os que 
partiram como tn em busca da for­
t · ua e hojo fpor aqui demoram--:­
nã·O te podem esquecer, porque as 
lembranças da infancia, os dias fe­
lizes da jovenlude, quando as pri ­
meiras neves dos tempos começam 
de alvejar os cabellos-são as Dni­
cas illnsões que ficam, jã qlle o iu­
toro não nos sorri idvalmente n'u­
ma phantasia, u'uma espera nça, 
mas vive n'uma sempre realidade 
esperada hora a hora: o tumulo. 
E das columnas d'este jornal onde 
Lambem collalrnraste, eu mais uma 
vez tributo á rua memoria o rnell 
sentido preito de saudade. Adeus. 

Luiz V1ANNA . 

UTTERATURA 

dia 13 do presente no diario de UMA NOITE DE INVERNO 

De Catulle Mendés 
bordo, pela volta aos patr!os lares 
-que antes de principiarem as 
Krupps a cumprimentar os fórtes 

(OIT. a D. Maria Emilia Freitas) quo o hostilisavam, a taça corrnsse 
de bocca em hocca com o espuma o- Elia dormia muitissimo des­
te liquido, em quanto o tr~ar do ca- cançada, apesar da medonha ven­
nhooeio fazia de foguelono onde a tania qne fazia, que atordoava os 
ultima marca do Miguel, fica mui- ouvidos e fazia estremecer os cai ­
to a perder de vista. Haveriam v1- xilhos das vidraças e baler as 
VAS? Se fosse ahi n'nma passeata portas, zuaindo pelo corredor 
regia não snrgiam duvidas; na fóra. 
fren te dos manifestantes, la estava Eu é qoe não podia dormir, e 
o grupo a quem o governo forne- não dor~ i a, porque pensava· de­
ce uma TUTA por caYeira e nns tao- sesper11do em toàas as suas mea­
tos quartilhos de zurrap_a-Ler- tiras e traições. 
rando em vozes roucas, avrnhadas . Levaatei-me cedo. Fui direito 
Se porém os houveram, não ba dn- à minha amante, e, aproveitando­
vit:las lambem da sinceridade e ar- me do seu somno, arranquei-lhe 
dor com que eraw proforidos, o coração-esse coração qne tan­
comparados a esses que costumam tas e Lautas vezes me trahira-e 
encommendar de antemão. fu i deitai-o dentro de uma taça 

-Os PuM! Pm1! continuam, de crystal da China, muilo leve e 
fa zendo-me lembrar aquelles nos- transparente, que estava em cima 
sos bellos dias do tempo de garo- do fogão. 
tilos de calção e fralda de fora; Depois arranqnei do cerebro 
ao passar qualquer velhote a pas- da minha amaate o pensamento 
sos mcudos, ar grave, e na cabeça que tanta vez fngira de mim-e 
uma car tola desmesurada-um my· fui deitai-o n'oma taç:i do Japão, 
ria litro, chama vamos-lhe mos-· tão de licada e leve que bastar ia o 
traodo sabença d'escbla-nos. pos- respirar d'um passarinho para a 
ta vamos a meio <la rua, e em des- entornar. 
carga cerrada: PuM! PuM! Ha só Apbs, fui procurar nos seus 

Da velha cathedral a gothica imponen­
cia, 

O proíando socego, ai almas do vai­
vem 

maodaoo seques trado, impelia-as para 
o Bem, 

mais do qae o pregador, qae, a ~rac~ ­
jar, cnnsc1enc1a 

de quanto diz não tem. 

Ao íundo no aliar mór onsanguen:ado , 
' pallido, 

das velas ao clarão, um Christo de 
marfim 

destaca-se. Regouga um padre maa la­
tim 

e murmura á ironia o sonhado invali · 
do: 

para isto ao mundo eu vim! 

E Jesus, qae traçou do amor a traject?· 
na 

com seu sangue indicando a estrad~ do 
Dever, 

elle. que.honesto, íez a fomea socc~rler 
á esposa-o anjo do lar-nas paginas 

da Historia 
sen tia-se só viver. 

ALFllEDO DE MAGAUJÁES. 

CRUZ! 
Astro da humanidade 
Conforte e guia infinita; 
Vera e santa divindade, 
Bemdita sejas, bemdita. 

Deixou- la Jesus na ter ra 
E quando ao ceu se evolou. 
A crença qne o povo eacerra, 
Na cruz, Jesus a firmou. 

Chorou a Virgem affiicla 
Ante Jesus . seu filho e lnz; 
Chorou a Virgem bemdita 
Ante o symbolo de Jesus. 

* 
E's o fito imaginaria 
Pharol meu , luz que lampejas; 
Meu dulcifico sacrario, 
Bemdita, bemdita sejas! 

A. V. B. P. 

EGHOS E NOTICIAS 

Eleições 
Diz·se qne està marcado o dia 

1 '1 de março proximo para a rea ­
lisação do acto elei toral. 

Luiz Vianna 
Este nosso distincto patricio e 

apreciavel collaborador qne actual­
mente reside na cidade do Rio de 
Janeiro, esteve seriamente doente 
com a íebre amarei la. Ha ja al­
guns dias porém, que se encon · 
tra completamente restabelecido, 
o que sinceramente iestimamos. 

a: O Famelicense > 
Começou a publicar-se em 

Villa Nova de Famalicão mais um 
novo collega semanal. 

Peio primeiro n.º recebido ve­
mos que o « famelicenseP pre~1a ­
ra-se para conquistar do publico a 
sua rnaxima protecção animando-o 
o dese10 ele ser ntil e agradavel 
aos seus assignantes e leitores, pa­
ra o que conta com uma collabo­
ração clistincta e esmerada. 

Saudamos o novo collega , ape­
tecendo-lhe uma longa vida. 

Naufragos portug~ezes 
Dizem de Cadiz que uma es­

c1111a r.ussa desembarcou no pOrlQ 
de Bonanza, Sanlucar, tres pesca­
dores naufragas, de nacionalidade 
purtugueza, ch~mados Eugenio 
Mendes, Thomaz Angiolu (?) e Va· 
lentim ~laJeira. os qnaes encontrou 
perto cio cabo de Santa Maria em 
3i de janeiro ultimo. 

O consul de Portugal n'aquel ­
la localitlaJe soccorreu os naofra­
gos. 

Abundancia de peixe 
Os nossos pescadores fizeram 

uma abundante colheita de pesca ­
da durante alguns dias da ultima 
semana. 

Ainda bem. 

Soccorros aos nossos 
pescadores 

Por petição da C. do Ins tituto de 
Soccorros a Naufragas dºesta vil ­
la a Comrnissão Cen tral de Lis· 
boa, destinou esta a verba 
de soaooo reis par:i ser dis· 
tribuirlo pelas familias mais pobres 
da cl asse piscatoria d'esla villa. 

Esses 50,$000 reis já deram 
entrada na thesouraria do Institu-
to; agora falta saber quan-
do serão distribuídos. Talvez 
na vespera das eleições , para en­
godar os papalvos. 

Infante D. Henrique 
E' como segue o programma 

official das grandes festas qufl, por 
occasião do cenlenario do fníante 
D. Henrique, se devem celebrar 
no Porto: 

Dia '1 de março: Chegada da 
familia real. 

Dia 2: Recepção no paço ao 
meio dia: e ás 3 horas da tarde, 
inauguração da exnosição colonial 
e insular, no Palacio de Crystal. 

Dia 3: Grande alvnrada e cor­
tejo cívico, que será formado em 
volta do Jardim da Cordoaria , se­
guindo até ao predio onde nasceu 
o infaote, na rua da Alfandega 
Velha; e depois de el-rei descer­
rar a lapide corumemorativa que 
vae ser collocada n'aquelle predio, 
seguirá o cortejo para o campo 
da Regeneração~ onde se efiectua-

rá a $?r andi> 1po1hense ao inhn te, 
cantando-sr. n e ld occasião o h~·m­
no composto por Alfretlo Kei l!. A' 
noite, sessão solemne no palacio 
da Bolsa. 

Di a 4: Cortejo flnvial. qne for­
marà junto da barra, vindo até á 
ribeira; uma caravela do seculo 
XV, conduzirà a pedra fundamen­
tal do monumento ao infante, que 
vem do promontorio de Sagres, 
trazida por um navio de guerra. 
A's 3 horas, a cerimonia do lan ­
çamento da primeira pedra do 
monumento e á noite espectaculo 
de gala no theatro de S. João. 

Dia 5: Sessão sulemne no edifi­
cio da bibliotheca publica, ao meio 
dia, e ás 3 horas da tarde inaugu· 
ração da exposição industrial e a­
gricola de GayJ. A' noite baile no 
;>aço. 

Dia 6: Re\'ÍSla militar. Em to­
das as noites haverá brilhantes il­
luminações e em diversas rnas 
concertos pelas bandas militares, 
etc. 

Para festejos particulares, qne 
slio muitos e variados, ainda não 
estão designados dias. 

El-rei concorre com despezas 
para o bodo dos pobres , distribni­
do pela associação dos bombeiros 
volun!arios. 

A camara 1monicipal do Por!o pe­
diu ao governo auctorisação para 
gastar até '15 contos com as festas 
do centenario henriquino, devendo 
tal quanlia ser incluída nos orça­
mentos supplementares futuros . 

Diz-se que a camara pagará o 
gaz que se consumir com as illu­
minaçõQs extrao1dinarias em tlif­
ferereotes ruas. 

Adheriram aos festejos as ca­
maras de Beja, Arrayollos, Baião, 
Goes, Ilhava e Vianna do Castello, 
que se farão represeaLar. Tambcm 
a philarmonica t.º de dezembro.de 
Alcleagallega , se offereceu para ir 
tocar durant e as festas . 

As conferencias no Palacio de 
Crystal são inauguradas pelo snr. 
Oliveira Martins 'e na sessão so­
lemne da Associação Commercial 
discursarão os snrs. Pinheiro Cha­
gas e Antonio Candido. 

l!E 

O commissario geral da ~oli· 
eia do Porto quando esteve olli· 
mamente em Lisboa, requisitou 
policia e gnarda mnnicipal, para 
coadjuvar o serviço de policia por 
occasião das festa s. 

Que bello Padre Nosso 
Um collega de Lisboa offere· 

ceu aos seus leitores a seguinte ora· 
ção: 

a Leitores nossos qoe estaes nas 
proviocias, realisado seja o paga· 
mento das vossas assigua turas, se­
ja feita a nossa vontade. A receita 
nossa, de eada tres mezes, nos 
rlêiam sempre; perdoa e-nos as nos­
sas exigcncias, assim como nós per­
doa mos a vossa demora; não nos 
deixeis cair no vosso desagrado; 
livrae-nos do fiado e do atrazado 
para que vivamos sempre bem, 0 

este jornal prosiga a coutenlo de 
nós lodos. 4\rnen., 

Moeda falsa 
Consta que foi descoberta em 

Marselha urna sociedade de moe­
deiras falsos, entre ns qnaes ha 
cinco hespanhoes, sendo dois d'el­
les empregados na contabllirlade 
da succursal do « CrédiL Lyon· 
na is. 

Esta associação, que estava 
perfeilamen le montada, possuía 
tres fabricas nos arredores da ci­
dade, nas quaes se encontrara rn as 
maiores e mais modernas novida-



eles mechani r a~. 
OcCllpa · ~ m- se no fabrico das 

moP<las rirrnlantes na Europa, mas 
•1r·1c1• lm, !' ,' as francezas. 
1 

fórma dr. circul3ção Psta va 
L l1mamr nte eslud ~ da e combin a· 
da com d1flerenle agencias esta · 
belerid as em varias cirlaíles. 

A descoberta d'esles moedei­
ros falsos causou gr~nde sensaçã o, 
e pecialmente em França, por se r 
esta a socieílade d'este l!enero qoe 
m11i dinheiro tem fei to circula r. 

Gualdino de Campos 
Esteve bonlem n'esta villa , 

dando- nos a honra da sua visita , o 
n o~so illnstre amigo e collega d' 
a\'OZ P"CBUCA» , snr. GualtJi­
no de Campos, um dos socios ria 
Empreza do cCancioneiro de Mu­
sicas Populares• de Cezar, Cam· 
pos & C. ª do Porto. 

· Ao dislinclo jornalista, rei tera­
mos o nosso 2gradecimento pela 
sua penhorante vi sita . 

Conego \ az 
Parece que desistiu da sua can­

didatura no r r~te circulo, nas pro· 
xi mas el e.ições, o sr. dr . Gonçalo 
Yaz. E ta resolução de s. ex.ª oão 
póde , todavia, ser coofirma<l a po r 
ernquanto. 

-------
SAL YE-SE O YI JIIO! 

-Cm dos pul verisadores 
que melhores vantagens 
está offerEcendo ao mundo 
vinhateiro, é, sem duvida, 
o pulverisador nacional 
dos srs. Corugeira & C.", 
de Lamq~o . 

O 1\111,mc, o grande 
ma] das vinhas, e o l)ER0-

1 ·osPÔRA VITlCOLA, comba­
tem-se promptamente u­
sando-se da receita se­
guinte: 

Snlfato de cobre 
Cal ...... ... . 

2 kilos 
1 » 

Agua. . . . . . . . '105 litros. 

Munam-se pois, do 
pul verisador naciona l dos 
Sl'S. Corngeira & e:, de 
Lamego, que ri ,·ar a · n­
conl esta velmenle com o 
de ' ER\10REL, estrangei­
ro, e custa muito mais ba­
rato. 

Salve-se o vinho! Sal­
ve-se o vinho! 

O p11lverisador Coru­
geira, ve11de-se n'esta vil ­
Ja em casa do sr. Antonio 
l\laria de Faria Vallerio, 
á rua Direita n.º 27. 

Impressos 
Faz-se na typographia d'este 

jorna l to11a a qua1ida de ue impres­
sos, tanto par a repartições pu­
blicas como para particulares, 
para o que tem material B appare­
Jhos typograph1cos que podem ~a­
ranl ir a sua boa niiidez e r~pida 
execnção, seudo os p1 eços os es­
tabelecido na di1ersa . 0lli rihas 
do Porto, C11iml.Jra e Lisboa. 

Pedimos, µois , aos uossos a­
migos, a fineza de nos preferirem. 

Bilhete de visita 
a 400 reis o crnto 
t\a Lypograpliia do aPovo Es-

.. 

O POVO ESPOZENDENSE 

pozenden e», impri mem- e bilhe·' -Não ha! 
tes de isita com a maxima per· -Então para que vém elles na 
feição, para o qne ha uma bonita conta? 
va rierlat1e de typos e u11 grande ~-· ... ·---- -------­
sortido de cartão de explend ida 
qo alidad1'. 

Cartões de ludo a 500, 600, 
e 800 reis o cento . 

Satisfazem-se torfas as encom­
mendas na volta do correi:; . 

Romances baratos 
Vendem-se 20 ou mais roman­

ces ultima mente publicados e que 
estão comple tamente novos, 0s 
quaes con tém aproximadamente 
cento e tantos volum es, magnifi­
camente eucacleroados. Qu err. pre­
tender pode dirigir-se a esta re­
dacção onde se dão os esclareci· 
meatos sob re a venda. Não se ven­
dem separadamente. 

SECÇÃO FOLK-LORICA 

MUSA DOS CAMP OS 
Canções poµ ulanis reco· 

lhida s em füpo zeude por 
José da Silva Vieira 

e olierecidas ao ex .'ºº snr. 
CEL ESTI NO B nAN DÃO. 

80 
As ondas do mar, ao longe, 
São azues não tém limites, 
Diz-me como tens passado 
Ao tempo que me não vistes. 

8'1 
Mariquinhas olha o pae 
Que com aquellas lindas barbas 
Euganou a minha mãe. 

82 
Quatro com cinco são nove, 
Com mais um sempre faz dez, 
Se te jurei algum dia 

--------------- Aqui me tens a teus pés. · 
VIAGENS & SALLAS 

Uma das senhoras que se encon­
tra gravemente enferma, é a ex ."'ª 
sn r.ª O. Luiza Rita de Faria Vi­
vas, e nã o O. Joanna Zeferina da 
f ar ia Pessoa, como se disse er­
rad amente . 

* Tem estado com a «Influenza, 
a esposa do nosso amigo snr . Josê 
<la Cos ta Terra, conceituadg nego­
ciante d'es la praça. 

* En trou em via de convales-
cença o snr. Oelfino de Miranda. 
e criv ão cl'csle julgado mun icipal. 

Acha-se melhor dos sens in· 
commoJos o snr. Jeronymo da 
Cos ta e Almeida, nosso solicito as­
sign ante . 

Estimamos. 
• 

Uma «troupe• de rapazes da 
nossa fina mocidade, proj ecta vi si­
tar a invictii cidade das anti gas li­
berdades-o Porto-por occasião 
do centenario benriqumo. 

• 
Esteve alguns a:as muito in· 

commodado, achando-se hoje qua­
si restabelecido, o snr. Josà da e. 
Terra. 

Estimamos. 
• 

Continua melhorando o snr. 
Pedro de Barros, digno escrivão 
tle fazenda d'este concelho. 

Est1i1 amos c,·eras. 

RECEITAS 

EoguJas no espeto 
1 

E' preciso uma engu ia grande . 
Depois · de esfolada e va sia, expõe­
se Ires minutos sobre o fogo ar­
dente. Limpa-se a bom pauno, e 
dá -se-lhe uma meia cosedura em 
um molho. preparado como para a 
• Engnia à tarlaro, » em seguida fi­
-s.a-se ao espeto, envolvida em om 
papel-amanteigado e assa -se a f o­
go brando. Antes de se tirar does­
peto es trae-se-lbe o papel e de ixa­
se alourar levemente. 

Serve-se com molho picante. 
Sendo as enguias pequenas, 

assam-se às duas de cada vez, no 
espeto, prendeudo-as com a ca be­
ça de uma voltada para a cauda Ja 
ont ra. 

SORRISOS 

N'um resta uraute: 
-~a p .z, traga -me erros de 

orlliug ra plua ... 
O i: 1 eatlo com urn a cara 1uu1Lu 

apanalha<la: 

83 
Perguntaste-me onde eu morava 
A pergunta é bem galante, 
Moro na rua das Velhas 
A' beira d'um estudante. 

84 
o· meu amor não me prendas 
Com cadeia apertada, 
Para meu castigo basta 
Tua ausencia demorada. 

85 
Fui pescar ao mar alto , 
Là no mar alto sem fundo, 
Ma is vale cahir no mar 
Do que nas boccas do mundo. 

86 
Passeia, amor, passeia 
Caminhos alem do mar; 
Tú passeias com tristeza 
Eu levo a vida a chorar. 

87 
As saudades são lagrimas 
Que por li tenho chorado, 
Não te vás d'aqui embora 
Senão fico afogado. 

88 
Sou mineiro, sou mineiro, 
Sou mineiro lá da mina; 
Sou mineiro dos teus olhos 
Minha formosa menina. 

89 
o· minha pombinha branca, 
O' meu coração sem fel, 
Dai·me novas de meu bem 
Que se chama Manuel. 

90 
Saudade, saudade, 
Sauda de) linda flor; 
Saudade tenho eu 
De vêr o meu amor. 

91 
Meu amor pega na penna, 
Escreve qu'eu vou dizendo, 
Escreve que s1.1rei tua 
Só o não serei morrendo. 

92 
A silva subiu ao alto 
A fingir-se deligente, 
A silva é como o homem, 
Quanto mais jura mais mente. 

93 
Foi-se o sol, chegou a noite, 
Para mim é a!egria, 
Vou fallar ao meu amor 
Jà que não posso de dia . 

94 
A silva com suas garras 
Prencfe a gente pela roupa, 
Eu bem te que~ia prender ... 
A vontade não é pouca. 

95 
Lá p'ros lados de Vianna 
Là p'ros lados de Lisboa, 
Anda meu amor á vela 
Sentado n'uma canôa. 

96 
Ji' ui ao mar do teu peitinho 
Só pr'a ver teu cora~ão, 
E' mar largo de meus sonhos 
Inforno de tentação. 

97 
Eu queria ir tão longe 
Com'as estrellas do Senhor· 
Tam bem desejava saber ' 
Com quem falias meu amor. 

88 
Ade us amor d'algum dia 
Bem me custa te deixar, 
Vou d'aqui p'ra rninha terra 
las prometto cá rol tar. 

~9 

Adeus meu amor, adeus 
Até domingo que vem: 
Que eu á semaaa não posso 
Adorar meu rico hem. 

100 
Vou-te dar a despedida 
Como o maio ás flores, 
Perdoai as minhas falias, 
Bôas noites meus ~enhores. 

FIM 

CANÇÕES POPULARES 
Recol hidas na Povoa de Vai zim 

por 
Celestino Brandão 

(Offerecidas a Ex.m• Snr.• 
D. M. Emília da Costa Freitas 

295 
Tendes a figueira á porta 
Tendes sombra regalada, 
Tendes fama de bonita, 
Logo haveis de ser prendada. 

296 
Encostei-me ao pecegueiro 
Todo coberto de flores, 
Inda que seja pequena 
Tambem tenho os meus amores 

297 
Que fazeis aqui meu velho, 
Aqui n'estf! soa lheiro, 
Dizei-me: qual é melhor , 
Ser casado ou ser solteiro? 

298 
.Meus segredos andam tristes 
Nem fa llam Já a ningucm , 
Por isso amor só desprezas, 
Quem apena~ te quer bem. 

299 
Todos atiram ao alvo 
Só eu não tenho pelouro, 
No peito de minha a!llada, 
Tenho duas bailas d'ouro. 

300 
Valha-Le Deus pé de milho, 
Tanto custnste a sachar, 
Passei comtigo o meu tempo, 
Para outro te apanhar. 

301 
Jura amor, que eu lambem juro, 
Faz urna jura bem feita; . 
Jura amor que me has-de dar 
Essa tua mão direita. 

302 
Quem tem pinheiros tem pinhas 
Quem tem pinhas tem pinhões, 
Quem tem amores tem zelos, 
Quem tern zelos tem paixões. 

303 
Meu amor, quando eu findar, 
Não quero ser enterrado; 
Não sino para engord:ir 
As verdes erv.as do prado. 

304 
As velhas, quando eram novas 
Nunca poupavam as troças, 
E agora que já são velhas 
Soffrem o mesmo . das moças. 

305 
Tenho um cento de cantigas 
Atadas n' um guardanapo, 
Foge p'ra là rapariga, 
Antes que eu de~ate o saco. 

306 
Tu dizes que sabes muito 
Quero que me digas esta; 
Qual é o peixe do mar 
Que tem as unhas oa testa? 

307 
-Quem tem as unhas na testa 
São as pinhas do penedo, 
Canta .me outra cantiguinha 
Que eu d'essa não tenho m~do. 

308 
Tu dizes que sabes muito, 
Eu digo que sabes bem; · 
Tambem quero que me digas 
Quantos peixes o mar tem? 

309 
-Quantos peixes o mar tem 
Digo-t'o sem ir ao fundo 
Tambem quero

1 
que me digas 

Quantos homens ha no mundo? 
310 

-Quantos homens ha no mundo 
E' muito b~rn de saber, 
E a cruz de Jesus Christo, 
Só essa tem o poder. 

311 
Nunca cantei á viola 
Nero meu pae me deu a ler, 
Deu-me Deus este geilioho, 
De te saber responrler. 

312 
Cal'-te ahi ó bocca aberta 
Que não sabes o que dizes, 
Para machos de l"ilura, 
8ão-1e grandes os narizes . 

313 
D'uma bruxa ~ou marido, 
Amante d'uma parteira ; 
Arranjar pois mais amores, 
Entendo que é fo rte asneira. 

3U 
Meu amor se for 's ao mar 
Pesca com redes de linho, 
Pesca do mar para a terra, 
Que eu serei o teu peixinho. 

315 
Cavallo como o que eu tenho 
Não o lem o rei d'Hespanha, 
Quando lhe faliam em guerra, 
Logo se põe em campanha . . 

316 
De Lisboa me mandaram 
Um presente com bom molho , 
O coração d'uma pulga , 
As costellas d'um piolho. 

317 
Tenho dentro em meu peito 
Duas 'zenhas a moer, 
Uma anda e outra desanda, 
A5sim é o bem querer. 

318 
Se os beijinhos espigassem 
Como e~pigam alecrins, 
As caras dai raparigas 
Eram perfeitos jardins. 

319 
Se tu visses o que eu vi 
Fngias como eu fu gi, 
Uma cobra a ala r agua, 
Outra a regar o jardim. 

320 
O' alta serra de neve 
Onde o penedo cahiu, 
Ninguem diga o que não sabe, 
Nem affirme o que não viu. 

321 
l\linha macã vermelhinha 
Que me rleu um caiador· 
Inda a tenho guardadinh~ 
Inda não perdeu a côr. ' 

322 
Minha maçã vermelhinha 
Que me deu um carpinteiro, 
Inda a tenho guardadioha 
Inda não perdeu o cheir;, 

323 
Eu pedi- te uma laranja 
l\leu pae não tem larapjal, 
Se queres um limão doce 
Salta dentro a meu qumt;I. 

(Continua) 
--..-.--------~~-.,;;;~~ 
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1 PHARMACIA CENTR~EL ESPOZENDENSE 1.wem••· u~Q ... ~,l.~~Q 

! ~ 
~ JOSE CANO IDO DA SILVA RAMALHO comme1·cin1 e c1U\1"t\-

llUA DIREITA-ESPOZENDE (G) dislico 

senlço permanente P .AR.A 1894 
(Segundo anno) 

Esta pharmacia . fornecida conve~ienlemeot~ de todos os pr~para d os Contem: - Oiscripções principaes, 
chi mi cos, indispensaveis ao uzo da sc1en?1ª madica, t~m .u m varmlo ~or- povoacões do Minho, es tatis ticas 
timeoto de merlicamento5 estrangeiros, ~uia b_a,rateza e mdi scutivel uulirla - compÍetas d~ burocracia, com-
ce não desmentem a solida 1 eputação d est~ Iª n:u 11 ~1 acredi tarl? estabele- mercio, indostrias, caminhos 
tim ento. Entre todtls esses preparados,que ?5 prtmetras st:mmid~des me- de ferro, correios, leis do sello , 
dicas empregam com a melhor cei teza d .um i:esultado hsungeiro. es_ta ho rarios dos caminbos de ferro, 
pharmacia, devido ao estudo do seu .proprietano, po~~ue prPparaclo~ tao carreiras de carros, nomencla, 
nocessarios como sa lutarmente garantidos nos ~eus effottos. ~ao alies. tura completa de todos do func-

Pomada anli -lle1·1•elica cionarios administrat"ivos, judi-
Cura todas a~ molestias de pellll. Preço da caixa 120 reis. ciaes, e militares , associações , 

1 j - ad"'•a·i· u~e 11 1e cªlm1•11•e hospitaes,hote is,commerciaotes, n ecçao ... "' •• • . 
Cura todas as bleunorrlrngias as mais rPbdde~. Preço do frasco 300 reis. merlicos, pessoal das linhas fer-

Especiüco coaura canos reas, uma esco lhida secção lit-
Efficaz para a des truição completa dos callos . Preço do frasco 300 rei s trraria, cbaradistica, aonuncios 

etc., etc. 
Xaa·ope wermifugo 

O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas Já principiou a impressão d'este 
Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENOE utilí ssimo annuario que o seu editor, 

!Oi~ -i;im-----------~ em vista da graorle acceitação que o 
publico lhe dispeosou no primeiro 

RE EDIOS DE AYER il 
armo] da sua publicação, reso lveu 
am p iar a toda a provincia do Minho, 
tornªndo ·o por isso duplamente inter· 
essa 0 tc para todo o pa iz, que tem 
n' ell0 um repositorio fiel de todas as 

''i~or do cnbello de J 

A "VEU-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 1 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

Peifo1·al de cereja rle 1 

1 

Ayer. O remedio mais sei.rnro 1 
que ha para cura da tosse, 1 

broncbite , nsthma. e tnbercnlos p11J1Donares. 
\ 1~xll·acto composto de sal1tapu!l"1·llba de • . .t.yer-Para 1 
purificar o Mangue, limpai• o co,1·po e cua•a 1•adical da11 es· 

l
cropbnlai!. ! 
, O 1·emedio de Ayer conll•a lilezões-»Febres intermitentes 1 

e bi liosas» . 1 

, Todos os remeclios que ficam indicados são altamente concentrados de 1 

maneira qoe sabem baratos, p•1r que um vi~ro dura muilO tempo. \ 
1 Piluns ·c:atbna•licaw de Aye1·-0 m(llhor purgativo snave e 
intei ramente vegetal. 

Pet•feito tleslurec&nufe e pnrlncaate 
de o1E"VE8-para des infeclar casas o latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou­
pa, limpar metaes, e cnrar reridas. 

classe.s para que precise corresponder­
-se, vlnilo assim preencher uma lacuna 
inporl antissima. visto ser o unico no 
seu lolenero. 

Comprehenderá um elegante vo­
lumr, in-8,°-franr.ez, de mais de 400 
paginas, nitidamente impresso em bom 
papel, illustrado com 4 retratnsde 
homens notaveis da nossa encantado­
ra província, e tudo isto, para rioe o 
nosso c:nnuario seja ao:ce~s1vel a to­
das as liolças, pelo modico preço de 

250 1·uis b1·ocbado-a.-o 
reis cn1·tona do 

Precisan1lo. pois, apresenta 1-o á 
senda em Agosto, rol(amo s a todas 
as pessoas que desejem annunciar as 
buas casas, o façam quanto antes, lem­
vrando-lhes a grande vantagem d'an ­
nuncios em livros d'esta ordem, já 

1

1! pela sua µ-rande tiragem, já pela sua 
permanencia por ser om livro que to· 
dos ••rchivam . 

"(~ _ , Vende-se e1u &oda@ as p1•i11ci1>RCl!I 1 

i ~JJJJ9r ~'Rf.l~!IJ pluu1nacialil e drol'nrios, PREÇO 2_.0 
Os preços dos annuncios são os 

seouintes: 

""l'~ R ;;-~1-;,"tl'-~<;) --------
1

, t,f'~ - -:=_ ~ HEIS. 

1 VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pn>soa a quem o remedia não ÍJÇa o 
e!Teito riuando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
. trucções. 
\ Sabo11etcs de i;lyce1•ina marcn «Cnssell!l>J n1uãto 
1
i; .. andes, da lllelbo1• c1unlidade e nmaciam a peile. 

j -----P~~ço 'ºº reis a duzin (,._! ·-- ----

~RIVíLEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnleo e1•pn'vedo le"almen'e nuctorlsado pelo con11elh• 

de •uude pubflco de Portu;(••I e l<11<peetorla Geral 
de Hygleoe da (ll}rte do J!Uo de .laoelro. 

A efficocia d'cste xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tínctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do H.eino a approval-0 (dislincção que lbe D~O mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~ade1ro especifico 
contra as bronchites, iartto agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser-
1a.ções dos príncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura ' h ~-~ ~ 

"m Unt•"W. ~ • ~,~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

"' . . 2 paginas, 2l)000 reis; f pagma 
4$200 reis; 112 pagina, 800 reis; 
annuncios illustratlo~. pagina 3~000 
reis. Beclames annuncíos em diver­
sas paginas, 200 rs. 

Os senhores annunciantes teem di­
reito a um exemplar do almanach 
buando o seu annuncio comprehende 
pelo menos uma pagina . 

Toda a correspondencia deve ser 
diril!iúa ao EDITOR 

lllanoel Ph1to de Somul 
Villa Nova de Famalicão 

CASA EDITOHA. 
de 

GUILLARD, AlLLAUD & C.ª 
Rua Aurea , 242, 1.~ 

:Manual do Carpinteiro e 
:Marceneiro 

Este manual que não só trata 
de moveis e edificios, é um trata do 
completo das artes de Carpinteria e 
Marcenariaarioroado com «2H estam­
pasii interca ladas no texto, que repre­
sentam figuras geomelr icas, molduras , 
for rameo tas ,samblagens, portas, sobra· 
dos, tecto . moveis de sala, etc .• etc. 
Tudo conforme os ultimas aperíei ~oa­
mentos que tem feito estas artes. 

Esta casa editora animada como 
grande exilo obtido com a primeira e­
dição que eslá esgotada , resolveu fazer 
2.• edição ao alcance do todas as bol­
ças com especialidade das classes e 
n'esse intuito sahirá em fascículos. 

Este lla nuaJ d e Carpinte­
rin e !Uarce11e1•ia contém appro­
ximadamente 580 paginas e serão 
distrib nidas nas seguin tes condições: 

Condições de assign~tura 
Será dis1ríbu1do em Lisboa com to­

da a regularidade, um fascícu lo de 32 
paginas resguardado de uma capa com 
indicações importaates por o preço de 
50 1•éis pagos no ac to da entrega; 
para as províncias sera distribuído nas 
mesmas condições acima pelo preço 
de GO reis. 

Os nossos correspondeot es e dis­
tribui t:lores teem as garantias e des­
contos que a nossa casa costuma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
fei tas aos uditores 

GUILLRO, ArL LAUO & C.• 
l\ua Aurea, 242, i.°= LISBOA 

3) FABRICA OE ADU OS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos para ce1·eae11-milbo e fe ijão . l>acaca8 vinha 
leguminosas, e1c.-Ge1u10. nitrato, snpea·plloi!J~lla&os. ' 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em f 92 soo saccas. 

ii '' em f893 a : .. oo saccas. 
Com o nosso machinismo tod o r E , rancez, a mprcza pôde aiw ra 

fornec~ r 1 :<iOO s nccng po r dia. ~ 
Pedir prospectos e informa ções ao 

Ag1•011omo: ASTIER VILI .. A.TE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
COJI LOJA DE 

FAZENDAS E MERCEARIA 
(2) 

. Acaba. de receb~r um completo sortimento de Jazendas 
propr1as para rnverno CUJO sortido '1em vostos variados · r . <> e pera sa -
~s azerd qualq~1er f freguez, seja cava i beiro, senhora ou creança. 
sc~sa bo sera. /zer menç~o dos artigos que tem expo tos á 

ven1 a; asla so 1zer que o este estabelecimento acha-se lado u 
se deseje por preços comrnodos . q e 

Tambern se encarrega de fatos sobre 'medida com perfeição. 

~ NO FIM DA RUA DO CAES 

EDITORES-RELEU d: ~ • hoje tP.m a · 
Rua do Marechal Saldanha, 26- Brinde ~~arecido .. 

Lislioa IO i5 3 s angariadores, em ~ 4 
..:. e, O assi~naturas . C:on~i ' 

..A. V-IUV-..A. <; u es d assigoacu .. a :-Chromo; 

~{ILLI O JARIA !~n;:: fóª;;,~~· s!~i~~; !~hac~:e~n· ~a-
semanaes de 4 folhas e uma e a, 

Uillma producçào de Emile Ri· ao preco de 50 rs pagis estampda, 
• · ' no aclo a cbeboúrg auctor dos romances: aA entrega. O porte para as p · · . 

11 r 1 A M . · rov1nc1as e 
nArn. 1eAr 

1
•,a

1
t
1
a , 'l ldartyr, O Marirlo , A a cusdta da Empreza, a qual não fará 

vo. . • i !ª 11 a 1ta e a Esposa, qut· ?egun a expedição sem ler recebido 
0 teem sido ~idos com ~eral agrado do• 1mpor!e da antecedente. 

nossos ass1gnan-tes. Edição illustrada A empreza considera corr d 
b 11 1 t espon en-

com e os e uomos. e gravuras. es as pessoas das províncias e ilhas 
A fama do adm1ravel tra balho que ~ue se responsahilisarem po · d 

d '. . rma1s e vamos ter a honra e apresentar a e- tres ass1gnaturas. 
levada apreciação dos nossos assignan- A commissão é de <lO 
tes, e cuja publicação está terminando sendo 10 assiaoaturas ou- mP: e.•_ 0 

P · · · d. · "' ais terao 
cm . ar1s, ce 1~tro p~mc1pal de todo o b1~e1dto a um exemplar da obra 

6 
ao 

mov1mento llterano cootemporaneo, rin e geral. 
tem sido alli coosagrada por um exi- Em Lisboa recebem-se as · 
to ~erdarlei~amente extraord~nario, qul' ras no escriptorio dos editor!'.gna:~~ 
mais a mais tec:i engrandecido e exa.1~ do .Marechal .S~Jdanha, 26- LISBOA 
tado e reputaçao do seu auctor. ia ont.le se requ1s1tam prospectas ' 
tantas vezes laureado. E com e!Tello Acceita-se correspondent. • 
nunca Emile Ricllellourg pro· localidade. e n es!a 
vou tão manifesta e exuberantemente 
os grandissimos recursos da sua fe-
cunda ima11inação. GAZETA 

Este romaoce, cuja accão se de 
senvolve no meio de sce~as absolo· 
tamente verosimdis, mas ao me mo DE N OTICIAS 
tempo profundamente commovente assigna-se no Porto no esc · 

1 e impressionantes, excede, debaixo dtJ da administração rua do L rip ~no 
d d . ' ou reiro to os os pontos e vista. tudo o riu e 106 1 o e no Centro r t . 1 

f . , . . , : n ernac1011al 
o es .te1ado r?ma~c1sta tem escr!pto de Publicações, Praça de o. Ped 
ata hoje , e esta evidentemente des llna- 127, L 0 direito. ro, 
do a tomar l(}gar proeminente tmtre Em Li boa na Tabacaria ., 

b li 1. • . . , wonaco 
os Ira a ios ttleranos,ma1s JUstamen· Praça de D. Pedro ' 
te apreciados da actualidade. · 

A em~reza, que procura sempre Todas as assignaturas devem vi r 
c?m o maior escrupulo correspond~r acompanhadas do seu importa: 
dignamente ao favor dos seus ass1 -
gnante~ . espera continuar a merecer RS. 600 
o seu valioso auxi lio, que mais uma em todo 0 re i no ·e~ pelo tampo de am 
vez to~n:i a solicitar. . anno . 

Bnncle a todos os ass1gnaotes Paizes da União Postal f t.')000 
Uma estampa em chromo de ~ran- Brozil , moeda forte 2~000 ll rs. 

de formato, repres en tando a V1s1a Envia-se nm n.º grales a quem o 
ti:' P1·aç~ de D. Peda·o, em pedir á redacão. 
Lasboa tirada expressamente em • 
photographia para este fim, e repro- AGENTES 
duzida depois em chromo a f4 côres, 
copia fiel da magestosa praça em todo Acceitam-se agentes em todas as 
o seu conjuocto . Tem as dimensões terras oode os não houver, para a ven­
de 72 por 60 centimetros, e é incon- d'este jornal e para roceberem assi­
testavelmente a mais perfeita que até goaturas. 


